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No dia 25 de maio de 2015, às 18 horas e 30 minutos estiveram nas dependências da Câmara Muni-
cipal os seguintes Vereadores ARI O. BATTISTI, DAVID BAMPI, DENIR J. GEDOZ, EVERSON
KIRCH, LOURDES S. ROJAS, JURANDIR FERRARI, LUCIANO BARONI, MARIA ROSALIA
F. COUSSEAU, MIGUEL A. STANISLOSOSKI, RAFAEL DALCIN e VALMIR DANIELI. O
Presidente David Bampi declarou abertos os trabalhos da presente sessão com a execução do Hino
Nacional Brasileiro. Entrega do Voto de Louvor ao casal Antoninho e Isabel Salvagni Comin - Pro-
ponente Vereador Ari O. Battisti: Parabeniza o casal pela atitude, pelo título de embaixadores do
Instituto do Câncer Infantil, representando Carlos Barbosa. Fala que certamente não veio de graça,
mas sim pelo grande trabalho social realizado em prol dos mais necessitados. Às vezes a dor pesso-
al se transforma em revolta e ódio, mas o Antoninho e a Isabel, sabiamente, e com a bondade que
lhe é peculiar, transformaram em solidariedade para com seus semelhantes mais necessitados. Esse
voto de louvor está plenamente justificado, agradece aos colaboradores que bem representam um
povo solidário, sempre que chamado. Carlos Barbosa está orgulhosa, agradece e pede que continu-
em desta maneira. Antoninho Comin: Agradece a Câmara pela homenagem e diz que é dever fazer
o que estão fazendo, ajudar as crianças do ICI, pois são pobres e doentes. Salienta que enquanto es-
tiverem saudáveis continuarão fazendo isso e que deixarão um legado. Isabel Comin: Diz que es-
tão muito felizes, no auge da felicidade, pois o título que ganharam não é um título que se compra,
é um título que é dado em reconhecimento às pessoas que se destacam por um serviço contínuo
junto ao ICI, junto das crianças e famílias. Já faz 12 anos que realizam o trabalho, que é voluntário,
feito principalmente com muito amor. E nunca foi prioridade nestes 12 anos de trabalho conquistar
este título, receber esse título de embaixadores, e nem tão pouco receber um lugar de destaque no
Instituto do Câncer, pois o trabalho sempre foi assim, com meta na criança mais pobrezinha, mais
necessitada, com câncer. Então é uma alegria muito grande e jamais imaginavam que todo aquele
sofrimento dentro de um hospital, que praticamente no ano de 2003 morou em um hospital com sua
filha, e nunca pensou que todo aquele sofrimento mais tarde se tornaria um trabalho tão nobre, que
é este realizado hoje de ajudar as crianças. Então, todos os alimentos entregues são doados pelos
barbosenses, pelo povo de nossa comunidade, e são alimentos de ótima qualidade e em grandes
quantidades, e isso causa admiração. Sempre comentam que quando ouvirem falar de Carlos Bar-
bosa lembrem-se que o povo de lá é bom, é generoso. Tem orgulho do povo daqui e de ser barbo-
sense. Diz que na última semana a rádio Estação, em parceria com os colégios, fez uma campanha
para arrecadação de alimentos, e no prazo de uma semana foram arrecadados 3 mil quilos, foi uma
arrecadação magnífica. E enquanto preparavam as sacolas para levar até o ICI, em cada kg de fei-
jão, massa, material de higiene, puderam perceber o carinho que as famílias daqui tem para com es-
sas crianças. As famílias só sabem que eram crianças pobres, e em tratamento de câncer, e ficaram
muito felizes com isso. Diz que pensaram o seguinte: Se este título veio até nós no intuito de que
mais alimentos sejam arrecadados para que as crianças continuem tendo um bom nível de vida en-
quanto estiverem fazendo o tratamento, continuarão, para que assim seja. Pois a dor da perda foi
superada por esse serviço de amor, de doação, por que a alegria de dar é maior do que a alegria de
receber. Enquanto se dá com uma mão, com outra se recebe. E enquanto pensamos que estamos
dando, estamos na verdade recebendo. Diz que estão muito felizes e agradece a homenagem. Presi-
dente David Bampi: Comenta que a proposição foi do vereador Ari, mas todos foram unânimes no
apoio, pois sabem que o casal merece. Diz que plantaram essa semente e tem certeza absoluta que
enquanto estiverem em Carlos Barbosa o casal continuará fazendo o trabalho e que a comunidade
irá ajudar cada vez mais. Pois para quem recebe tem um valor muito grande. De 100 pessoas, 75
tem a cura hoje em dia, nos casos da doença. E torce para que avance mais ainda. Diz que a Câmara
agradece muito o casal, e que a Casa está aqui para ajudar, apoiar, e parabenizar as pessoas que fa-
zem o bem. Expediente: Ata nº 14/2015 – Sessão Ordinária do dia 11 de maio de 2015.  Aprovada
por nove votos favoráveis e uma abstenção do vereador Jurandir Ferrari. Ata nº 15/2015 – Ses-
são  Ordinária  do  dia  18  de  maio  de  2015.  Discussão  e  Votação  na  próxima sessão.  Of.  nº
616/2015/SMA – Resposta ao ofício nº 39/2015 – referente à solicitação do vereador Mateus para
implantação de quebra-molas na estrada geral entre Cinco Alto e Trípoli. Of. nº 626/2015 – Envio
de Relatório Resumido da Execução Orçamentária – RREO – relativo ao segundo bimestre do
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exercício de 2015. Of. nº 636/2015/SMA – Resposta ao ofício nº 50/2015 – referente ao Ginásio
do Bairro Aparecida. Of. nº 650/2015/SMA – Resposta PI nº 06/2015. (Vereadores Valmir Danieli
e Miguel A. Stanislososki).  Of. nº 657/2015/SMA – Encaminhamento de Projetos de Lei.  Of. nº
658/2015/SMA – Encaminhamento de Projetos de Lei. Pedido de Informações nº 10/2015 – Vere-
ador Rafael Dalcin - Referente a construção da ciclovia do Bairro São Paulo. (Esta proposição
será discutida de votada na Ordem do Dia) Pedido de Informações nº 11/2015 – Vereador Juran-
dir Ferrari – Relativo a atividades agrícolas no município. (Esta proposição será discutida de vota-
da na Ordem do Dia) Indicação nº 87/2015 – Vereador Everson Kirch - “Recolhimento de lixo e
entulhos na rua Juscelino Kubitschek, no bairro Planalto.” Indicação nº 88/2015 – Vereadora Ma-
ria Rosalia F. Cousseau - “Serviço de patrolamento e britagem na Linha Vitória, iniciando na famí-
lia Cini, seguindo no sentido Sete de Castro, inclusive a entrada da pista de Downhill, passando pe-
las famílias Baldasso, Bergamini, Melere e Carniel. Ainda, alertar ao setor competente que sempre
que realizar patrolamento seja procedida a imediata colocação de brita no trecho”.  Indicação nº
89/2015 – Vereador Miguel A. Stanislososki - “Colocar quebra-molas em frente ao Point Bowling
Boliche, na rua Buarque de Macedo.” Indicação nº 90/2015 – Vereador Miguel A. Stanislososki -
“Que o Executivo tome providências imediatas na Comunidade de Sete de Castro.” Indicação nº
91/2015 – Vereador Miguel A. Stanislososki - “Colocar faixa de segurança e placa de trânsito indi-
cativa na rua 21 de abril, esquina com a rua Paraí.” Ordem do dia: Projeto de Lei CM nº 41/2015
–  Vereador Luciano Baroni – Denomina “Estrada Antônio Canal”.  Aprovado por unanimidade.
Projeto de Lei nº 42/2015 –  Institui o Plano Municipal de Educação e dá outras providências.
Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 46/2015 – Autoriza o Poder Executivo a contratar
temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Professores. Aprova-
do por unanimidade. Projeto de Lei nº 51/2015 – Autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio
com a Instituição Comunitária de Crédito da Serra – ICC. Baixa para a Comissão de Justiça e Re-
dação. Projeto de Lei nº 52/2015 – Autoriza o Poder Executivo a desafetar e, por meio de leilão,
alienar os imóveis de sua propriedade e dá outras providências. Baixa para as Comissões de Justi-
ça e Redação, Obras e Serviços Públicos e Fiscalização e Controle Orçamentário. (os anexos es-
tão disponíveis na Casa.) Projeto de Lei CM nº 53/2015 – Mesa Diretora – Disciplina a denomina-
ção de logradouros e próprios públicos, e dá outras providências. Baixa para as Comissões de Jus-
tiça e Redação e Obras e Serviços Públicos. Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2015 – Comis-
são de Fiscalização e Controle Orçamentário - APROVA AS CONTAS DO PREFEITO MUNICI-
PAL DO EXERCÍCIO DE 2012. Aprovado por unanimidade. Pedido de Informações nº 10/2015
– Vereador Rafael Dalcin - Referente a construção da ciclovia do Bairro São Paulo. Aprovado por
unanimidade. Pedido de Informações nº 11/2015 – Vereador Jurandir Ferrari – Relativo a ativida-
des agrícolas no município. Aprovado por unanimidade. Explanações Pessoais: Vereador Denir
Gedoz: Fala sobre a ciclovia do bairro São Paulo e pede cuidado para a comunidade, pois a obra
não está concluída, não foi entregue, e sabemos que já está sendo usada, mas precisa colocar ta-
chões em todo eixo, e isso vai ser feito após a conclusão, depois que tirarem os postes, se o tempo
colaborar ainda nesta semana. E depois de tudo isso, vai ser entregue para a comunidade em condi-
ções de uso. Pede cuidado, por que como foi falado hoje, ainda não é ciclovia, é uma extensão da
pista, tem que fazer toda demarcação. Diz que esteve representando a presidência no Centro Muni-
cipal de Eventos, na abertura do 1º Rodeio Artístico do CTG Trilha Serrana, e realmente foi um es-
petáculo, contando com aproximadamente 50 invernadas inscritas. E cumprimenta o patrão Vanio
Mocellin e estende a toda diretoria e todos que lá trabalharam. Diz que esteve juntamente com o
Secretário Gabriel, na Cooperativa Santa Clara, conversando com a diretoria, em várias questões de
trânsito em CB, e falaram novamente sobre os caminhões que circulam aqui, e sugeriram que a
Santa Clara seja parceria com o município em fazer uma via alternativa e o Secretário vai elaborar
um projeto e apresentará para ver se realmente conseguimos fazer algo para tirar os caminhões do
centro  e  sair  pela  RS 470.  Vereador Miguel  A.  Stanislososki:  Reforça  suas  indicações  89  e
90/2015. Vereador Luciano Baroni: Sobre os dois quebra-molas da rua Independência, os quais
foram muito comentados na Câmara, nesta semana, um deles foi retirado. Diz que está tentando,
através da bancada do PMDB, conseguir uma audiência junto à Casa Civil e a Sec. de Segurança,
para tentar rever e conseguir trazer para cá uns policiais, principalmente militares, e como alguns se
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aposentaram e outros saíram o efetivo está aquém do desejado e do necessário. Diz que têm ocorri-
do vários pequenos furtos contra o patrimônio e graças a Deus não tem dado nada mais grave con-
tra a vida, mas contra o patrimônio e tráfico de drogas está bastante elevado, embora a justiça tenha
colaborado bastante para tentar minimizar estes efeitos, mas não se tem conseguido. Faltam vagas
em presídio, uma série de coisas, e essa marginalidade, usuários de drogas, estão causando furtos
de pequenos objetos que é para alimentar o tráfico de drogas. Estão atentos a isso, e tentando inibir,
mas é difícil controlar. Vereador Everson Kirch: Diz que no último final de semana participou de
vários eventos, e deixa registrado que a associação de moradores do bairro Planalto fez uma feijoa-
da no sábado à noite e foi muito bem organizado, com a intenção de arrecadar fundos para a associ-
ação. Parabeniza pelo evento. E conversando com um senhor do bairro, relatou o que pede em sua
indicação 87/2015. Diz que no bairro Triângulo, em almoço em honra à padroeira, também conver-
sou com um morador que o relatou que várias casas do bairro estão com problemas no IPTU, di-
zendo que aumentou muito o valor. Instruiu para que vá ao Protocolo da Prefeitura e deixa como
aviso à todos que estão com problemas no IPTU. Fala da necessidade de colocar semáforos e tem-
porizador de pedestres no município.  Vereador Valmir Danieli: Com relação a resposta do PI nº
06/2015, diz que estranhou a resposta advinda através do ofício 650/2015/SMA. Diz que acha inte-
ressante, pois muitas pessoas o alertaram que poderia ser montagem, e se o Executivo tem as fotos,
paga um CD para o Executivo encaminhar. Diz que as fotos foram para a imprensa, mas não vem
para um vereador que fez a denúncia ou levantou a suspeita de denúncia. Continua aguardando as
fotos. Com relação a Agenda 2025, pede que o Executivo se manifeste em como anda, como está a
sua execução, afinal foram gastos mais de R$100 mil para a elaboração deste projeto. Em relação
às estradas do interior solicita ao secretário, se possível, acelerar as roçadas, pois estamos no inver-
no e algumas estão com as capoeiras beirando o meio da estrada. Pede que seja encaminhado um
ofício para a ACI, em especial para a diretoria da 1ª Feira do Bem-Estar do nosso município, que
foi um sucesso, muita gente participando e é um avanço neste sentido. Vereadora Lourdes S. Ro-
jas: Agradece ao secretário Fábio por ter atendido seu pedido da última semana. Fala da comemo-
ração dos 140 anos da imigração italiana, onde aconteceu pela primeira vez um filó italiano, com
um público bastante expressivo, muita animação, algo que com certeza vai ser marcado em nosso
calendário. E, da mesma forma, a feira do bem-estar, promovida pela ACI, que também foi algo
inovador, esteve por duas vezes lá e ficou encantada com a participação da população, não só visi-
tando, como também participando das atividades, com uma demonstração expressiva de que a qua-
lidade na saúde também depende de cada um de nós. Vereador Ari O. Battisti: Elogia pelo empe-
nho de R$150mil referente às audiências públicas em relação à LDO, esta proposta foi fruto da au-
diência pública no ano passado, na Ponte Seca, quando discutido a pouca participação da comuni-
dade nas audiências, devido ao descrédito por efeito da não realização das prioridades eleitas, já
que naquela comunidade, naquele bairro, a prioridade já havia sido votada e aprovada por diversos
anos seguidos. Elogia neste sentido, algo será feito nas comunidades a partir da eleição da priorida-
de. Gostaria que fosse avançado mais, e que em todas as comunidades e todos os bairros pudessem
ter a sua audiência pública e sua parcela no orçamento do município. Quanto aos quebra-molas da
Independência, diz que a força popular, quando bem organizada, dá efeitos. Foi feito um abaixo-
assinado, com muitas assinaturas, e prevaleceu a vontade popular, além dos vereadores aqui faze-
rem sua parte, de pedir a melhoria para a comunidade. Fala ao vereador Baroni, para que fale com o
Betão também para que possamos ter alguma coisa para tapar os buracos da estrada 470, do trevo
de São José até Barão, que está intransitável. Vereadora Maria Rosalia F. Cousseau: Em relação
à ciclovia do bairro São Paulo ressalta que ainda não foi entregue, por isso não podemos dizer que
o governo não tem planejamento. Pede ao setor de trânsito que estude a rua Rio Barbosa, pois te-
mos estacionamento somente de um lado, e pede se há possibilidade de liberar estacionamento dos
dois lados, pois realmente está bem difícil. Em relação à rua Getulio Vargas, de uma creche à outra,
temos quebra-molas em frente cada uma delas, diz não ser a favor de quebra-molas, mas que é a
única coisa que reduz a velocidade. E, os moradores a procuraram, e realmente tem crianças, trânsi-
to, e pede que estude a necessidade de colocar quebra-molas entre as duas creches, até mesmo ta-
chão, o que seria possível colocar. Sobre o ofício que chegou em resposta ao PI, diz que as fotos es-
tão disponíveis no link, então é só olhar. Vereador David Bampi: Diz que no bairro Aparecida há
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reclamações de que estão recolhendo o lixo seco e orgânico juntos. Não sabe se é o motorista, ou a
empresa, e pede que o setor competente vá fiscalizar. Diz que o primeiro semáforo do município
quem pediu foi ele, e o Prefeito da época era Armando Gusso, que colocou, e acabou resultando em
mais acidentes. É favorável a semáforos, ao menos na saída da Tramontina. Diz que é necessário
também que a população tenha consciência. Sobre quebra-molas diz que alguns pedem para colocar
e outros para tirar.  Informações da Presidência:  Na próxima sexta-feira, 29 de maio, às 14h no
Plenário Evaldo Loose, acontece Audiência Pública para Avaliação e Cumprimento das Metas Fis-
cais referente ao 1º semestre de 2015. Convite para o lançamento do plano de recursos hídricos da
bacia hidrográfica do Rio Caí – Plano Caí. A realizar-se no dia 26 de maio, a partir das 9h30min, no
Centro Cultural de São Sebastião do Caí. Lembrar aos vereadores sobre o Seminário das FREN-
COOP's Municipais Gaúchas-2015, que será realizado em Farroupilha no dia 29 de maio. Envio de
ofício à ACI, parabenizando pela organização da Feira do Bem-Estar – Vereador Valmir Danieli –
aprovado por unanimidade. Oficio CTG trilha serrana pelo 1º rodeio artístico – David Bampi –
aprovado por unanimidade. Uso da Tribuna: Vereador Jurandir Ferrari: Fala que a agricultura
hoje, em nosso município, está passando por muitas dificuldades, e vê que não é só aqui, mas pela
arrecadação que temos aqui, acredita que está deixando a desejar. A agricultura está se acabando, a
juventude não quer mais ficar no interior, e o município não está fazendo nada para que isso se re-
verta. Diz que a agricultura é tão importante como mencionado aqui nesta Casa, muitas vezes, em
educação e saúde, que são importantes, mas sem uma alimentação adequada, não temos educação e
nem saúde adequada. Pede que o Governo dê um pouco mais de atenção a esta área, pois está aca-
bando tudo que temos. Aviários estão se fechando todos, e nada foi feito para que isso se revertesse,
nenhum órgão público buscou alguma alternativa para que continuasse acontecendo no interior. So-
bre os técnicos agrícolas, foi mencionado em sessões passadas que estão na geladeira, o David
Bampi falou que não é bem assim, disse que foi copiado da gestão anterior e disse aqui que está er -
rado. Pois então, se está errado que se acerte este erro, não podemos continuar com o erro. Pois os
agricultores precisam desta assistência técnica, é um trabalho que tem que ser feito, o agricultor não
vem aqui reivindicar só os direitos financeiros, mas sim uma assistência técnica justa que muitos
dos nossos agricultores hoje saíram desta área por falta de assistência técnica. Pede atenção especi-
al a todo interior, mencionando as estradas, falando das condições que se encontram, sem roçadas.
Diz que se há subprefeitura instalada no distrito, que a mesma funcione, pois foi pedir máquinas
para sua propriedade, e foi relatado que a máquina não está lá. Máquina que é pertencente à subpre-
feitura. E a informação que lhe foi dada é que não havia muito serviço e mandaram-na para Carlos
Barbosa. Questiona como não há serviço se as estradas estão intransitáveis. Vê que foram comenta-
dos muitos planos na Casa, e questiona por que não pensam em um plano na agricultura, para o fu-
turo, pois acha que se não fizerem isto, acabaremos sofrendo com as consequências. Os jovens
hoje, abaixo de 20 anos, dificilmente trabalham na agricultura, só mesmo quem estiver bem estru-
turado para continuar nesta área. Gostaria que o poder Público fizesse alguma coisa para que o jo-
vem continue na agricultura. Diz que fez de tudo para segurar seus dois filhos na agricultura, mas
não querem, pois viram que não é viável. Apesar de que, quem continua na agricultura, pode dizer
que está muito bem, mas com recursos próprios. Foi atrás e buscou várias alternativas próprias.
Aparte vereador Everson Kirch: Diz que o vereador como é da agricultura traz temas importan-
tes ligados ao setor, e ninguém melhor para vir com os problemas para tentarmos resolver. Na ques-
tão do pessoal sair do interior para a cidade, como comentado, diz que o único jeito de mantermos
o pessoal um pouco mais no interior é buscando alternativas com tecnologia e equipamentos, que
facilitem o trabalho. Sabemos que a agricultura é muito judiada, complicada, então se não informa-
tizarmos a propriedade e equiparmos um pouco para auxiliar no serviço realmente o pessoal não fi-
cará, irão preferir uma fábrica que o trabalho é de segunda a sexta, e nos finais de semana estão li-
berados para fazer o que quiserem. Agora, equipando se torna mais fácil o trabalho como um todo.
E enquanto as propriedades não puderem se equipar o poder Público deve auxiliar as propriedades,
e não adianta ter a subprefeitura se não tem os equipamentos disponíveis. Diz que esqueceu de
mencionar antes, mas nesta semana acaba a campanha de vacinação da aftosa nos bovinos, e quem
não fizer a vacinação será autuado. Vereador Jurandir Ferrari: Diz que quando esteve na Casa,
há dois anos, teve o projeto de oliveiras, já se passaram dois anos e pouco e nada se ouviu falar. Diz
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que nesta área não se pode esperar tanto tempo, se é para mencionar uma modificação, alguma alte-
ração, que seja de imediato. Se não daqui a pouco passa dois, cinco, dez anos e continuará na mes-
ma. E não adianta depois implantar as culturas se não tem quem produza. Diz que o interior real-
mente está virando um sítio. A respeito do Pedido de Informações, pede que seja feito um levanta-
mento minucioso, sobre as propriedades que estão ativas no interior, se há um órgão responsável
disso que vá atrás e que faça isso. E também para que tenhamos uma noção do que acontece na área
da agricultura. Menciona o caso de que moradores de São Sebastião estiveram na Casa levantando
a questão do IPTU. Desta forma, se houvesse um levantamento saberiam quem é agricultor e quem
não é, e quais as culturas ainda hoje que predominam em nosso município e o que poderia ser im-
plantado pela mão de obra que cada um tem. Aparte vereador Valmir Danieli: Diz que realmente
a agricultura é uma atividade que nos fascina, até por que somos oriundos a agricultura e ainda hoje
lida com isso. Diz que na verdade começamos a lamentar desde 2014, 2013, quando em uma refor-
ma administrativa a sec. de agricultura do município foi extinta e juntada com a sec. de obras. Acha
isso uma prova inequívoca de que esta administração não tem uma prioridade absoluta para agricul-
tura. Em relação à construção de aviários, hoje um aviário moderno, de mais ou menos 100 metros
de comprimento, e custa em torno de R$800 mil para construção. E tem vários produtores que que-
rem construir, e para terem uma ideia, um munícipe de Desvio Machado, que trabalha com aviários
e produz 120 mil cabeças a cada 28 dias, e a última média dele foi R$0,40 por cabeça. Diz que é
um bom negócio, lamentavelmente na região de Santa Luiza, na criação de perus entrou uma bacté-
ria, por falta de cuidados, e a mais de 120 dias parados,, pois tem esse problema que tem que ser re-
solvido. Então cabe ao município gerenciar esta parte. Nos anos de 1989 e 1990, implantaram a ir-
rigação, o confinamento, pré-secado, silagem, inseminação, e mais atividades, mas lhe parece que
de lá para cá evoluiu pouco neste sentido e falta realmente aquilo que é necessário para o agricultor
e não somente aquilo que o Executivo gostaria de dar. Vereador Jurandir Ferrari: Gostaria que o
Poder Público desse uma atenção especial, pois muitos já foram produtores rurais um dia e sabem a
dificuldade que passam no dia a dia. Fala dos repasses para a agricultura. Aparte vereador Denir
Gedoz: Quanto à solicitação mencionada de que ligou na Sub-Prefeitura pedindo máquina, acredita
que o procedimento correto é fazer protocolo, para que fique registrado. Diz que é indispensável o
protocolo. Diz que com certeza o governo está muito preocupado com a agricultura, tem feito pla-
nos, o plano de incentivo passou de 50, para 70%, em alguns casos até 90% de desconto, são mais
ou menos 4 mil protocolos anuais que tem na área da agricultura e pouquíssimos não são atendidos.
Quando o colega Danieli disse que juntou as secretarias e elas não funcionam, não consegue ver
desta maneira, acha que facilitou em muitos casos por que as máquinas estão todas em uma secretá-
ria só, antes estavam em duas, e quando tinha que atender uma hora máquina não dava, pois só ti -
nha uma que atendia agricultura e não poderia usar a máquina das obras. Agora tudo junto, facilita.
O que temos faltando hoje são sete operadores. Teve o concurso e foi homologado, devendo ser
chamado nos próximos dias. Então, se a população não está sabendo tem isso, também faltam sete
operadores.  Vereador Jurandir Ferrari:  Esclarece que não ligou na subprefeitura, mas sim foi
pessoalmente lá e as máquinas não estavam no pátio. Aparte vereador Luciano Baroni: Diz que o
vereador, com toda razão, faz uma defesa para esta área importantíssima. Embora nosso município
seja industrial, a agricultura sempre é importante em qualquer espaço. Mas o vereador traz a noção
de que completamente tudo que se tem está errado, acha que não é assim. Vários planos passaram
por aqui, auxílios, aumento do desconto de horas máquina. Está vendo um relatório que recebeu do
serviço que é feito lá, tem a feira do peixe, fazem curso para o pessoal, coleta de solo para análise,
inspeção sanitária nas agroindústrias, uma série de fatores, concorda com o vereador quando diz
que o pessoal está saindo da agricultura para ir a cidade, mas isso não é exclusivo aqui em CB e por
culpa do Executivo, isso é um movimento que se vê em todas regiões, seja pelo acesso facilitado às
universidades, as empresas dão condições melhores, oferecem transporte para ir às empresas, não
podemos jogar toda conta sobre o Executivo. Podemos avançar sim, o Executivo tem feito sua par-
te, e está trabalhando neste sentido. Da mesma forma as ruas, que o vereador fala, diz que não pas-
sou, mas não é todo interior e tem certeza absoluta, pois já andou em Santa Luiza, no Forromeco,
Torino, e não tem todos esses problemas. Pode haver algumas estradas vicinais, menores, mas o
Executivo tem batalhado muito para melhorar esta área. Vereador Jurandir Ferrari: Diz que fala
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especificamente da área do Cinco da Boa Vista, e pede aos vereadores que vão lá ver. Há anos está
carente disso, e vem cobrando para que seja feito da maneira correta, pois todos os anos fazem o
patrolamento e em últimos casos é feito a roçada, e isso não é correto. Acha que deve ser feito a ro-
çada para depois fazer o patrolamento das estradas. Aparte vereador Ari O. Battisti: Diz que es-
pera que faça um bom trabalho neste mês que fica na Casa em prol da agricultura e do município
como um todo. Tem defendido várias vezes de que abre-se uma subprefeitura quando ela tem con-
dições de atender o espaço que é determinado para ela. O vereador Luciano fala das estradas, por
exemplo, em Santa Luiza, e passou no local semana passada, diz que a estrada principal hoje está
bem. Só que ele tem passado inúmeras vezes, até na semana passada, e estava em péssimas condi-
ções, e as estradas menores que tem bastante problema. Por exemplo: Paraguaçu, Santa Clara Bai-
xa, se fizeram na semana passada fizeram, se não, estava quase intransitável. Tem partes que são
boas, e com todo maquinário que tem, e os recursos do município, precisamos ter as estradas boas,
todas, e sempre. Quanto à assistência técnica, lhe parece primordial para a agricultura, pois sabe-
mos das dificuldades que o agricultor tem quando não é bem orientado. Aparte Vereador David
Bampi: Concorda que o dever do vereador é vir e cobrar, por isso pede ao líder do governo que ve-
rifique a situação. Diz que não é obrigatório que as máquinas fiquem lá, diz que deveria ter feito o
protocolo, e se não fosse atendido daí sim iríamos para cima. Falou dos técnicos, e acha errado sim,
mas foi aprendido com o PP. Poderíamos aproveitar estas pessoas, que estão sendo pagas. Pede que
o subprefeito veja o que está acontecendo, o porquê: se não tem máquina, não tem brita ou não tem
gente. Vereador Jurandir Ferrari: Diz que está na agricultura e não pretende sair de lá, pois está
muito bem, mas somente por que buscou com recursos próprios. Então, se tivéssemos um pouco
mais de assistência técnica, acha que muitas dessas pessoas que saíram poderiam ter continuado
hoje. Pede que o Poder Público olhe um pouco mais, não podemos pensar nos mesmos benefícios
que a 20, 30 anos atrás. Agradece. O Presidente David Bampi agradece a presença de todos e con-
voca todos a participarem da próxima Sessão Ordinária, dia 01 de junho de 2015, segunda-feira, às
18h30min, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.

- 6 -


